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Introdução: Na formação médica tradicional, o cuidado tende a ser compreendido como 

decorrência natural do saber técnico, enquanto o vínculo é frequentemente tratado como um 

atributo espontâneo da personalidade do profissional. No entanto, na saúde mental, o vínculo 

configura-se como uma tecnologia leve, potente e ética, que demanda aprendizagem intencional, 

prática reflexiva e sustentação institucional. Em um campo em que a escuta, a presença e a 

continuidade constituem o próprio cuidado, ensinar vínculo não é um adereço, mas núcleo 

essencial da formação. Visibilizar essa dimensão como conteúdo pedagógico é, ao mesmo 

tempo, um desafio ético, político e epistemológico. Ressalta-se a partir desde relato uma 

experiência docente que assumiu o vínculo como eixo estruturante da formação em saúde 

mental, mobilizando estratégias ativas e reflexivas para transformar o cuidado em objeto 

explícito de ensino-aprendizagem. Método: Trata-se de um relato de experiência com 

estudantes de Medicina durante atividades práticas no ambulatório de saúde mental do internato 

da UNIVAG, ao longo de 2025. A proposta pedagógica estruturou-se em três eixos integrados: 

Escuta clínica e escrita sensível como dispositivos de acolhimento e elaboração subjetiva; 

Acompanhamento longitudinal de usuários, permitindo a construção de vínculos terapêuticos 

ao longo do semestre; Rodas de supervisão reflexiva, com análise compartilhada dos vínculos 

estabelecidos e de suas implicações clínicas e éticas. A abordagem combinou observação 

participante, co-consultas supervisionadas e momentos de metarreflexão coletiva, promovendo 

o deslocamento do cuidado de um lugar tácito para um campo intencional de aprendizagem. 

Descrição: Ao longo da experiência, os estudantes passaram a compreender o vínculo não 

como resultado automático da prática clínica, mas como uma ferramenta ativa e deliberada de 

cuidado. Relataram sentir-se mais capacitados para sustentar processos terapêuticos contínuos, 

lidar com situações de incerteza e responder de forma mais empática a contextos complexos. A 

convivência prolongada com os usuários favoreceu a responsabilização e a percepção de que 

cuidar é também estar presente, sustentar e permanecer. A experiência revelou que o ensino do 

vínculo potencializa a formação ética e subjetiva dos futuros médicos, ao articular técnica e 

sensibilidade em uma prática integral. Conclusão: Ensinar vínculo é formar clínicos capazes 

de escutar com o corpo inteiro, sustentar processos relacionais e reconhecer o cuidado como 

encontro e implicação. No ambulatório, esse aprendizado se concretiza na repetição, na 

presença e na escuta comprometida. Incorporar o vínculo como conteúdo formativo é preparar 

profissionais que cuidam de pessoas; e, não apenas de diagnósticos. 
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